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As escholas primarias

Ceei tuera cela 
«Victor Hugo»

A cschola destruirá a cadeia — 
disse-o o progresso d’este século pela 
bocca de urn dos seus mais fervoro­
sos apostulos.

A instrucção popular é o alicerce 
da civilisaçào, a garantia da liberdade, 
opcdestal da virtude e da honra, e o 
meio unico de se poder realisar a se­
gurança social, e de se poder com el­
la emprehender reformas e melhora- 
ramenlos por ora impossíveis.

O povo sem instrucção desconfia, 
em regra, de tudo o que são innova- 
ções, e é-lhes infesto; sempre de 
instrumento nas mãos dos perturba­
dores da ordem que teem por officio 
arregimentar massas e conduzil-as á 
anarchia. para elles, no meio do chãos 
que promoveram calculadamente, po­
derem conseguir o que doutra fórma 
não logram.

O povo instruído será, pelo con­
trario, opposto ás sedições e aos tu­
multos, e não se prestará a que os am­
biciosos o convertam em degrau de 
subir ao poder.

O povo com instrucção saberá co­
nhecer as verdadeiras intenções dos 
que o adulam, e lhe promellem pos­
síveis c impossíveis; dos que, não ten­

do religião nem fé nenhuma, lhe fal­
iam muito em religião e fé dos que, 
sendo refinados hypocritas, se lhe im­
põem como grandes devotos, e acér­
rimos propugnadores das doutrinas 
mais sanctas e mais puras.

O povo instruído habiluar-se-ha a 
vêr pelos seus proprios olhos, e não 
pelos dos seus fingidos amigos e con­
selheiros officiosos.

Além d’isso, é a maior parte das 
vezes, por ter a intelligencia pouco edu­
cada e instruída, que o homem pra- 
clica, o mal e o crime.

E por isso que Victor Hugo es­
creveu, que a eschola matará a cadea, 
ceci tuera cela.

E eis a razão porque hoje os go­
vernos de todas as nações illustradas 
empregam os maiores esforços por di­
fundir a luz da instrucção por todas as 
classes da sociedade, até se conseguir 
o grande desideratum, tornar obriga­
tória a instrucção primaria.

Entre nós muito se tem feito n’este 
sentido, mas muito, muitíssimo mais 
resta por fazer.

Os meslre-escholas são pela maior 
parte inhabeis para o magistério; e 
dedicaram-se a elle, por não terem apti­
dão nem habilitações para consegui­
rem melhor accommodação.

Isto é uma consequência necessá­
ria da mesquinhez com que é remu­
nerado o magistério primário. O sala- 
rio do professor poderá chegar, quan­

do muito, para metade das despezas 
de um homem que viva economica­
mente, mas com decencia.

E, logo, de esperar que só quei­
ram ser mestre-escholas os que não 
podem ser outra coisa; e que esses 
mesmos prestem mal um serviço que 
também lhes é mal remunerado.

A necessidade de reformar o ma­
gistério primário , começando por lhe 
augmentar o estipendio, é de primeira 
intuição.

Além disso, as escholas não estão 
estabelecidas em casas que satisfaçam 
ás condições de commodidade e hygie- 
ne, que se devem ter por indispen­
sáveis ; nem teem a mobilidade que 
lhes é adequada; nem são providas 
dos livros, por que os rapazes, ao me­
nos os pobres, possam ser ensinados.

Este estado de miséria e de os­
tracismo a que as escholas teem sido 
votadas, parece que agora mais que 
nunca se evidenciaram para o gover­
no, em vista das imformações e rela­
tórios que os inspeclores devem apre­
sentar.

Confiamos, por isso, que o gover­
no informado até á saciedade das 
grandes lacunas e misérias que exis­
tem n’este ramo da instrucção que me­
nos se deve descurar, não deixará de 
lhes applicar remedio efíicaz.

Esperamol-o.

Lisboa tã <3© Outubro

(Do nosso correspondente)

Acerca do tabaco parece não ha­
ver nada decidido; apesar de ser 
quasi certo que o governo se inclina á 
liberdade. As opiniões encontram-se po­
rém, quer na imprensa, quer entre os 
homens da situação. A ideia de mo- 
nopolio é repellida por todos, mas ha 
muitos que a acceitam por transigên­
cia, acceitando uns a arrematação co­
mo menos odiosa, outros a regie por 
a julgarem menos repellente. Quanto 
a mim, acho regie e arrematação, uma 
e a mesma cousa, um monopolio odio­
so e intolerável, exercido pelo gover­
no ou por particulares; mas sempre 
monopolio. Quero pois a liberdade por­
que a julgo mais em harmonia com 
o século, com as instituições e com a 
boa rasão; mas, concedendo-sc que a 
passagem do absoluto exclusivo para a 
liberdade completa, seja difficil, e mes­
mo talvez perigosa, transijo com o mo­
nopolio exercido por particulares, e nao 
pelo governo. Nas regiões do poder, 
creio que tem vulto idênticas opiniões 
de pessoas competentes no assumpto.

— O Diário dc hontem publica 
uma portaria do ministério das obras 
publicas, aulhorisando a construcção 
de uma rampa nas proximidades da 
alfandega de Vianna do Gaslello, com 
o fim especial de facilitar o embarque 
e desembarque dos generos de com-

ar

lo

FOLIIETIM
mWlDIB a 7MI3D

CAPITULO VI

Quando a donzella, cedendo a um vio­
lento impulso do seu coração se aílastara da 
estrada que devia seguir, e fugindo aos seus 
companheiros de prazer, embrenhando-se pe­
la floresta virgem que se offereceu a seus 
olhos, foi levada pelo irresistível desejo de es­
tar a sós com Deus, e a sua própria con­
vencia, porque um secreto presenlimento lhe 
fcia que alli perto a esperava alguma aven* 
ttira romanesca.

Creio que já tivemos tempo de bem def­
inir o caracter de Candida para intelligencia 
io leitor, o qual lhe tinham complctamente 
transviado com a educação, mas comtudo ain- 
io dc quando em quando a natureza reve- 
bva-se contra a arte, e a donzella, desconhe- 
ttndo-se, anheiava por venturas e aventuras 
desconhecidas, no mundo que habitava. Era 
nestes momentos que o seu espirito algemado 
aa esphera commum de todos os seres, odia­
da sociedade, esquivava-se da familia e fugia 
deilicardo. O mancebo desesperava-se por não 
?®der comprehender as aspirações daquella 
alma, que tão volúvel e caprichpsa parecia, 
l®r ser desconhecida na sua grandeza esub- 
hmidade I Candida era aguia nascida e crea-

da para se elevar acima das nuvens em busca 
de vida e luz, captiva neste mundo, arras­
tando a vida vulgar dos pequenos insectos I

Foi cedendo a uma dessas necessidades 
imperiosas do seu espirito, que Candida tomou 
por uma vereda desconhecida para íugir a to­
do o contacto material que lhe tolhesse essa 
elevação para o infinito, aonde a arrastavam 
os rápidos vôos da sua phantezia I InsensiveQ 
mente, e como que impellida por força supe­
rior, a joven deixou-se ir á mercê do cavallo; 
aqui um ramo de um salgueiro lhe arrancava 
uma pluma do chapéu , mais além um galho 
de pinheiro , preso nas tranças , ficava com 
uma porção de seus formosos cabellos; mas 
nada era obstáculo; Candida não sentia , e 
caminhava sempre.

Quando depois de vaguear por largo tempo 
nos mundos fluctuantes, que a sua imagina­
ção lhe apresentava, embalada pelo passo ca­
dente do formoso andaluz, ella se appercebet. 
do longo caminho que tinha feito, lembrou-se 
de que a sua falta poderia ter causado gra­
ves cuidados, e cheia de susto e anciedade 
tentou retroceder, porém o cavallo, rebelde ao 
freio e tendo pouco espaço em que se voltar, 
estacou e ficou quedo. Excitado pelo chicote- 
o brioso animal tomou medo, e em logar de 
retroceder, partiu para diante a todo o ga­
lope. Candida não se assustou com isto e dis­
se mentalmente.

— Quem sabe para que aqui venho, não 
será isto uma providencia? — Ainda assim 
a datar d’aquelle momento, não mais se

pôde isontar de uma vaga inquietação, lem­
brando-lhe os cuidados que podia e devia 
causar a sua ausência. Começava a chover, 
Candida não via onde se podesse abrigar’ 
nem uma só pessoa a quem perguntasse que 
trilho tinha seguido, e em que direcção se 
achava.

No meio desta triste perplexidade, e 
quando já se arrependia da sua imprudência, 
ouvioum pequeno grito, que lhe pareceu de 
criança, e logo apoz outro mais agudo e pro­
longado. O cavallo abriu as ventas, aspirou 
por algum tempo com sofreguidão, e soltando 
um relincho agudo estacou assustado; a joven 
viu-se obrigada a apoiar. No mesmo instante 
duas cabecitas de crianças surgiram como por 
encanto, de entre os ramos das arvores, fi­
taram seus olhos espavoridos em Candida, e 
tornaram a desapparecer. Candida chamou-as 
com ternura, tendo affagado o cavallo para 
se conservar em socego, e ouviu rir alegre­
mente duas vozes argentinas e infantis. Cheia 
de alegria tornou a chamar, redobrando de 
ternura, e desta vez teve bom resultado.

Um homem de compleição robusta; fisio­
nomia rústica, os cabellos em desordem e 
um grande machado na mão, lançado um 
pouco sobre o hombro direito, correu ao seu 
encontro; perguntando-lhe admirado o que 
ella pertendia, e porque chamava assim. Pou­
co sujeita ao medo, Candida, desta vez sem­
pre se sentiu vergar sobre os joelhos, e esteve 
prestes a pedir misericórdia áquelle homem 
que se lhe afligurou um assassino , que sem

duvida a ia sacrificar. Nào era para admirar; 
a joven não tinha um caracter pusilânime , 
sujeito a sustos imagmarios e pueris, mas 
n'aquellas circumstancias o homem mais ro­
busto e animoso não deixaria de sucumbir. 
N'um logar èrmo e assombrado , assim des­
protegida de todo, vendo surgir ante os olhos 
um homem armado de comprido machado,, o 
ter medo não era pusilanimidade.

Passado o primeiro instante de assombro 
e susto, quando Candida se julgou quasi se­
gura, de que não eram hostis as intenções do 
seu companheiro, adoçando a voz quanto pô­
de, e juntando a expressão do olhar á ternu­
ra das palavras, contou-lhe porque singular 
aventura, se a chava só n’aquelle sitio, e 
quanto desejava encontrar um abrigo onde 
podesse esperar a volta do bom tempo, e 
depois alguém que lhe ensinasse a sahir da- 
quelle labyrinlho , ajudando-a a procurar os 
seus companheiros.

— A senhora é da cidade? interrogou o 
homem.

— Sou.
— Pois temos um recurso; ainda que nã° 

se possa encontrar sua familia , nem esta a 
venha procurar, eu posso açompanhal-a até 
á cidade , pois vou lá muita vez e não re­
ceio errar o caminho. En podia offerecer- 
|he o meu pobre tecto para se abrigar da 
chuva, lá teria um bom fogo para enehugar 
os vestidos; a minha Roza para a servir, c um 
pouco de pão e leite para ceia, se a não vie­
rem buscar e a chuva não cessar dc caliir;
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mercio d’aquella cidade, com tanto 
que não perturbe o bom regimen do 
porto, nem o effeito ulil do caes em 
construcção. Deu logar á portaria um 
requerimento de diversos negociantes 
daquídla praça, e armadores de navios 
em que se pedia ao governo que, além 
da rampa approvada para o caes em 
construcção, se estabelecesse esta ago­
ra aulhorisada pela portaria.

O mesmo numero da folha offi- 
cial publica um tractado celebrado en­
tre o nosso governo e o brazileiro 
em que se definem os direitos, pri­
vilégios, immunidades e obrigações dos 
funccionarios consulares dos dous pai- 
zes. Foram plenipotenciários, por par­
te de Portugal o snr. conselheiro Jo­
sé de Vasconcellos e Sousa, ministro 
portuguez no Brazil, e por parte do 
Brazil, o marquez de Abranles, mi­
nistro dos negocios estrangeirosnaquel- 
le império.

— O snr. Vicente Ferrer Nelto 
Paiva, digníssimo reitor da Universi­
dade de Coimbra, acaba de tomar uma 
providencia que de certo lhe hade ler 
sido muito agradecida pelos estudan­
tes. E’ a permissão de poderem usar 
botim e calça preta com o habito ta­
lar, nos dias ordinários, sendo obriga- 
dos apenas a calçar o sapato e meia 
nos dias dos actos.

— A barca Martinho de Mello, 
entrou honlem, vinda de Angola.

— O snr. José Eduardo Magalhães 
Coutinho, direclor geral de inslrucção 
publica e medico da real camara, foi 
presenteado pelo doutor Peruzza, di- 
rector da repartição de saude no por­
to de Génova, com uma preciosíssima 
collecção de exemplares ahatomicos 
moldados em cêra. Tanto esta collecção, 
como outros presentes que s. ex.a tem 
recebido do abalisado medico italiano, 
vão ser offerecidas pelo nosso dislinclo 
facultativo para o museu da escola me- 
dico-cirurgica de Lisboa.

— Consta que a esquadra italiana 
recebera ordem de levantar ferro no dia 23

nias........... a senhora........... se soubesse que
miséria.. . não quereria lá entrar...........

Se Candida seguisse o primeiro impulso 
de seu coração, o seu primeiro movimento 
teria sido correr para aquelle generoso ho­
mem, estender-lhe a mão: reflectiu porém que 
aquella linguagem podia muito bem ser um laço 
para a attrahir a alguma armadilha perigosa- 
e contentou-se com responder.

— Irei para lá, não me assusta a po­
breza, nem me repugna a miséria.

O homem do machado inclinou-se cm ar 
de agradecimento, tomou as redeas do caval- 
lo e chamando as duas crianças que tinham 
fugido de Candida , pediu a ella que o se­
guisse.

CAPITULO VII

Não foi inteiramente tranquilla e socc- 
gada que Candida se dispoz a seguir aquelle 
homem; mas em fim, não lhe restava outro 
recurso ; se as intenções delle não eram boas, 
alli ou cm outra parte podia consumal-as, 
fí tanto lhe importava ser assassinada, ou 
roubada em um bosque, como cm uma caba- 
na qualquer.

Caminhando sempre, foi observando miú­
da mente a fisionomia c trajos do seu silen­
cioso companheiro ; e em tudo isto apenas 
notou os mais patentes e assustadores signaes 
de miséria! As suas feições, se bem que se 
veras e tristes, nada tinham de repcllentes 
ou antypathycas ; ao contrario, não eram 
isentas de certa dignidade natural, que lhes

— 0 príncipe Napoleão ainda não 
chegou mas é esperado hoje ou ama­
nhã. Amanhã deve haver recepção no 
Paço em grande gMa, pelo anniversa- 
rio natalício de S. M. a Rainha.

—A colonia italiana, residente em 
Lisboa, solerauisa o nascimento do 
príncipe real, no sabbado, com um so- 
lemne Te-Deum, que deve cantar na 
egreja italiana de N. S. do Lorelo, 
para esse fim já armada com pompo­
sa magnificência. Diz-se que á noite 
iíluminará vistosamenle a fachada do 
templo.

— A companhia das aguas está 
dando que fazer ao snr. ministro das 
obras publicas. Hoje vem publicado no 
Diário, um ofiicio da direcção d’aquel- 
la companhia, que é perfeita desobe­
diência ao que o governo determinou 
em uma portaria de recente data, mo­
tivada pela falta de agua que s. ex.a 
tem sentido. Depois de ter deixado de 
cumprir tudo a que se tem obriga­
do, e de lhe ter sido dispensada mais 
indulgência do que ella merece, ainda 
em cima se arrenega com o saneio e 
com a esmolla. 0 snr. duque de Lou- 
lé a fará entrar na regra da melhor 
vida.

— Li num jornal hespanhol que 
o snr. D. José Salamanca foi elevado 
a marquez.

■— Honterr. teve logar no theatro 
Normal, o beneficio da aclriz Manue­
la Lopes Rey. A actriz foi muito vi- 
cloriada, porque o merece o seu ele­
vado talento artístico; mas as peças 
escolhidas para o beneficio não hão-de 
cerlamenle fornecer muitos meios de re­
ceita ao theatro. 0 drama Casados sem 
filhos, imitado do drama francez Maison 
sans enfants pelo snr. Malheus de Ma­
galhães é uma cousa bonilinhi para 
lêr, e esmeradamente escripla; mas po­
bre de situações, pobrissima de lances 
dramáticos. A comedia—A alegria traz 
o susto — tem bellezas, mas também 
fossilismos intoleráveis. Em 1863, não 
se tolera já em theatro nenhum, umi

dava uma serenidade magéstosa, como se o 
habito do trabalho e da desgraça lhe tives­
se imprimido um sêllo de resignação; e a 
tranquilidade da alma que lucta aífoitamente 
com a miséria, sem se deixar resvalar para o 
crime 1 .. Foi com a rapidez de um instante, 
que a donzella fez mentalmente este juizo, 
observando de relance o rosto do seu estra­
nho guia Ao susto e receio que primeiro ti­
nha experimentado, seguiu-se a estima e com­
paixão : só então pôde ella reparar na qua­
si completa nudez das duas creanças que a 
seguiam, e nos andrajos misereveis que co­
briam aquelle homem a quem ellas chama­
vam pae ! Olhou depois para si, e confron­
tou o seu luxo com aquella indigência, e duas 
lagrimas de compaixão e remorso também lhe 
rebentaram espontâneas dos olhos, entretan­
to que a sua própria consciência formulava 
esta pergunta.

— Que quer isto dizer ? não somos to­
dos irmãos, filhos do mesmo Deus e protegi­
dos pelo mesmo Céo? ! Pobres crianças! quem 
vos fadou para as dôres desde o berço 1 Co­
mo devem tremer de frio no inverno 1 ! — e 
assim pensando, Candida já tinha envolvido 
os hombros nús das creanças na ampla roda 
do seu vestido.

— Prouvera a Deus que eu nunca tives­
se conhecido esse fausto e grandezas do mun­
do, sobre que me teem arrastado ; menos as­
queroso me parecera o quadro de misérias 
que elle encerra, rasgado o fino véo de ouro 
maldito que o cobre 1 !

comedia em um acto que leva hora e 
meia a representar e que tem mono- 
logos de 20 minutos. Amar ás cegas, 
é uma comediasinha em um acto que 
devia fazer muito bom effeito nas Va­
riedades, mas que no theatro Normal 
é uma vergonha e mais alguma cousa.

0 desempenho em todas as peças 
foi excellente por parle da beneficia­
da e o snr. Rosa tornou-se muito notá­
vel na l.a comedia pela propriedade 
e certeza com que sustentou um ex­
cellente e difficilimo typo.

— S. S. AA. os príncipes italia­
nos estiveram em S. Carlos na ul­
tima representação.

O theatro lyrico ha 4 dias que 
está fechado porque a companhia es­
tá quasi toda dormente. Ensaia-se mui­
to á pressa para amanhã a Gemma 
de Vergi ; mas não é certo que pos­
sa montar-se. E’ admirável, se succe- 
der, o que é muito provável, que o 
theatro lyrico, que custa ao paiz 
30:000^000 annuaes, esteja fechado 
num dia de grande gala!. . . N’esle 
paiz succedem cousas de pasmar!... 
E parece que a proposito de cousas 
lyricas ainda haverá mais que ver e 
admirar este anno.

Eu é que não lenho mais nada 
que dizer e por isso fecho aqui a cor­
respondência de hoje."PÃRTÊ OFFICIAL

Diário de Lisboa de 15 de outubro.
MINISTÉRIO DO REINO.

Annuncio de que no dia 16 do corrente 
devia haver recepção em grande gala no paço 
d'Ajuda, por ser o anniversario do nascimen­
to de S. M. a Rainha.

Decreto de 14 de outubro corrente, pres­
crevendo o programma do ccremonial com que 
deve realisar-se, no dia 19 do corrente, a 
solemnidade do baptisado do Príncipe Real.

Programma a que se refere o decreto 
supra.

MiNISTERlO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA.

Portaria de 13 do corrente, mandando

abrir concurso por provas publicas, peranteo 
respectivo prelado diocesano, para o provi- 
mento das egrejas parochiaes de Nossa Se- 
nhora da Caridade , no concelho dc Regucn. 
gos, de S. João da Ribeira , no concelho de 
Souzel, arcebispado de Evora; e de S Pedro 
e S. Paulo, de Amor, no concelho e bispado 
de Leiria.

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR.

Noticias de Angola, recebidas pelo trans­
porte de guerra Martinho de Mello.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Carta de confirmação e ratificação do 
tractado de commercio e navegação, celebra- 
do em Washington , entre Portugal e a re­
publica do Perú, em 26 de Março de 1833.

MINISTÉRIO DAS ODRAS PUBLICAS COMMERCIO 

E INDUSTRIA

Documentos officiaes relativos á expro­
priação amigavel, das agoas, encanamentos e 
terrenos em que estão feitos, pertencentes á 
companhia das agoas e a vários proprietários 
da capital.

Cotação de títulos de divida consolida­
da interna, em 11 de outubro corrente.

jípor 
seus d* 
lescen 
lio d> 
linhas

NOTICIÁRIO

SSapíÊsado real. — Baptisou-se 
hontem, na egreja de S. Domingos, em Lis­
boa, o príncipe real, herdeiro da coroa por­
tugueza.

Por este motivo repicaram hontem ossi- 
nos em todas as torres desta cidade, e a mu­
sica de infanteria 8 percorreu as ruas to­
cando os hymnos de El-Rci, e sua augusta 
esposa, e da carta constitucional.

Á noite appareceram illuminados todos 
os edifícios públicos, e um grande numero de 
casas particulares

A musica regimental tocou á porta do 
exc."“ general, desde as 8 horas até ás 9da 
noite, seguindo d’alli para o quartel, tocan­
do pelas ruas do transito o hymno da carta.

Prestantes creaturas <pie 
são as andorinhas! —(Diz o -/or­
nai do Porto) Averiguou-se ultima mente em 
França que uma andorinha come 700 inse- 
ctos por dia. Este facto dá uma ideia dos 
serviços que presta esta avesinha e explica 
o favor com que ella é recebida em todos os 
paizes do globo. Se considerarmos que cada 
insecto produz annualmente dez gerações, e po-

Estava Candida n’cste ponto das suas 
intimas reflexões, quando no desembocar d’a- 
quella mata de arvores, que parecia querer 
envolvel-a eternamente, viu abrir-se ante 
seus olhos uma vasta clareira de lindos c 
verdejantes campos, no meio dos quaes des­
tacava tristemente uma pequena cabana inne- 
grecida pelo fumo, e envolta de musgo e col­
mo. Era um espectaculo inteiramente novo 
para a donzella, e se bem que o aspecto da 
cabana não fosse dos mais risonhos e pitto* 
rescos, o coração estremeceu-lhe de alegria, 
á vista do soccgo que parecia reinar níquel- 
lã morada, e do brilhante panorama com que 
a natureza de todos os lados o cercava * 1 Mais 
aíToita e ousada caminhou com passo firme 
para lá levando as creanças quasi abraçadas.

tempo —Rosa, Rosa. — Uma menina de seis 
para sete annos, formosa como um anjo, 
mas pallida e magra como as outras crean­
ças, a quem também se assimilhava pela po­
breza do trajar, correu a abrir a porta, e 
d alli aos braços do pae, nos quaes ficou 
suspensa, boqui-aberta de pasmo ao encarar 
em Candida ! A donzella estendeu-lhe tam­
bém os braços, e beijou as faces da gracio­
sa menina, entretanto que os irmãos, estimu­
lados já pelo demonio do ciume, defeito que 
está na organisação do homem que com elle 
nasce, e com elle morre; eum pouco maisfa- 
miliarisados com ella, do que sua irmã, lhe
puchavam pelas mãos, fascinados pelo brilho 
dos diamantes que lhe cobriam os dedos.

O chefe díquella familia, tendo convi­
dado Candida a entrar sem acanhamento, 
mas com certa humildade, disse ao ouvido 
da pequena.

— Vae accender um bom fogo, para 
esta sehora enchugar os seus vestidos, e diz 
á mãe que se nãoafllija, porque a hospeda se 
contentará com o pão e leite da nossa ceia.

A creança partiu a correr para dentro, 
ligeira como uma corça, c Candida depoisde 
ter descançado nlguns instantes á porta da 
cabana, entrou também.

Lodeiro 11 de Janeiro de 1863.

[Continua) Henriqueta Elizá.

— E’ aquella a sua casa, bom homem? 
— interrogou ella.

— Sim, senhora: alli vivo ha oitoannos 
Parece-lhe pobre peio aspecto, mas está ri­
ca de hospitalidade para quem lá quizer en­
trar. A senhora tenha paciência, terá de se 
contentar com o nosso pouco, que a boa von­
tade fará maior; somos muito pobres mas 
honrados ! O pão que eu ganho não enver­
gonha meus filhos

Candida estava altonita e enternecida 
com a lingoagem díquelle homem ! um di­
zer tão sincero, mas tão cheio de grandeza e 
poesia, nunca ella tinha ouvido !

N’este instante chegavam á cabana, a 
cuja porta o robusto guia da donzella bateu 
uma pancada vigorosa, chamando ao mesmo
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nteo 
rovj.

Se.
;uen- 
o de 
’edro 
;pa<lo

por tanto gerar em cada anno, por si e pelos 
jdis descendentes 560,970,489,000,000.000, 
jescendentes , que respeito e que gratidão 
jjo devemos nós consagrar a todas asandos 
rinhas!EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA

As noticias de Wilna dizem que 
Murawieff maudou fuzilar quatro no­
bres polacos, bem como a mulher d’um 
delles, que se suspeitava ter servido de 
espião aos isnrgentes.
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EXTER1OK.

Paris 9 (á noite). O banco de Fran­
ja elevou a 5 por 100 os seus descontos.

0 imperador presidirá hoje ao con­
selho de ministros.

O 3 0[0 francez, ao feehar-se a 
bolsa, ficou a 67,80.

Paris 12. — Diz o «Moniteur» de 
boje que não haverá diminuição ne- 
ibuma no éffectívo das forças que ope­
ram no México, apezar da retirada do 
marechal Forey.

0 interesse dos bons do thesouro 
está a 4, 4 1[2 e 5, segundo os pra- 
ftS.

Paris 11 (ás 5 horas da manhã)— 
Por decreto publicado no «Moniteur» 
hm convocados o senado e o corpo 
legislativo para o dia 5 de novembro.

N’um artigo assignado por Limay- 
rac, pondera o «Conslilutionel» que os 
tractados de 1815, na parte respectiva 
íPolonia, nunca estiveram tão a pi- 
F de serem an nu liados; mortos já 
elles estão, e só falta enterral-os,

Pariz 13, — «Ost-Deutsch-Post» 
de Vienna aconselha pue se reuna um 
congresso para o arranjo da questão 
da Polonia,

Falleceu Mr. Billant, e em Lon­
dres o marechal Ornano.

Em conselho de ministros __
brado Loje em Berlin assegurou-se que 
! Áustria quer a manutenção dos tra- 
Mos de 1815.

Idem 14. — Continua a insurrei- 
em S. Domingos. A cidade de S. 

‘bingo dos Cavalleiros foi incendiada.
O presidente de Guatemala, auxi- 

Wo pelo de Nicaragua, invadiu Hon­
duras, tomou Camayague e Teguagalla, 
■inrneteu atrocidades e desterrou os 

((|osules inglez e hespanhol de Hondu- 
?s- O cousul inglez em Truiillo pe- 
d® auxilio.

Pariz 12.—A carroagem em que 
h rainha Victoria para Manchester 
°llou-se. A rainha recebeu uma ligeira 
blusão.
, Breslau 9. — Em consequência 
ís protestos do cônsul inglez e de M. 
pns, o general Berg renunciou fazer- 

6 pagar 15:000 rublos e permitiu que 
•toasse a abrir a sua fabrica.

cele-

Resposta de lord Johu Russel ao brinde ' 
que o conde Airlie levantou por occa­
sião do jantar offerecido ao diploma- ' 
ta inglez, que teve logar na sala da , 
municipalidade de Blairgowrie. i

«Senhores. — Estou profundamente reco- ) 
nhecido ao convite que me haveis feito, e a , 
maneira por que tendes acolhido o brinde j 
que acaba de ser proposto. Por mais impor- . 
lantes que sejam os negocios internos de que ) 
o nobre lord fallou, sustentou que a lucta so­
bre esses negocios está terminada , e que os ! 
assumptos externos é que hoje occupam a at- ’ 
tenção do paiz. E assim é natural, porque os , 
negocios externos são dc natureza a excitar . 
a nossa inquietação. O menor boato, o menor 
rumor tende a depreciar a propriedade de ) 
milhares de pessoas. Os receios de guerra fa- ) 
zem temer um augmento de imposto, c lançam ( 
a desesperança nas famílias. Se é possível , 
ousadamente é preciso afastar esses pânicos , 
de guerra, mas é preciso também affrontal-os 
com coragem se fôr necessário, porque a hon- ’ 
ra do paiz, o logar que oecupa entre as na­
ções, o nome que carece conservar para o 
futuro, a sua própria existência depende de 
isso. (Applausos)

«Acontecimentos importantes se teem 
consummado no praso relativamente curto em 
que eu occupo o cargo de secretario dos ne­
gocios estrangeiros. Quando lord Palmerston 
entrou em exercício, a guerra da Itaha con­
tinuava ainda, comquanlo tocasse o seu ter­
mo. Apresentou-se dentro em pouco a ques­
tão de saber se os italianos tinham a liber­
dade para derrubarem á sua vontade gover­
nos eorrompidos e éffiminados (applausos), se 
lhes seria permittido ser livres e unidos, se a 
França ou a Áustria, ou qualquer outra po­
tência, deveria intervir na Italia. O governo 
de lord Palmerston não hesitou em dizer que o 
povo era livre para escolher o seu governo 
(applausos), e felicito-me de ter feito essa de­
claração em Aberdec em nome do governo. 
('Applausos).

«Hoje temos outra origem de anciedade— 
a guerra civil da Polonia. Pela minha parte, 
estou prompto a defender, se for necessário, o 
procedimento seguido pelo governo de S. M , 
daccordo com a Áustria e França. Mas, se­
nhores, declarei no parlamento, e é ainda a 
minha opinião, que nem as obrigações, nem 
a honra, nem os interesses da Inglaterra exi 
gem que façamos a guerra pela Polonia. (Ap­
plausos/ Tenho esta opinião, e penso que se­
ria indigno de nós inveclivar a Rússia quando 
não estamos dispostos a resistir com a força ás 
suas asserções.

Todavia maravilha-me ver que depois de 
muitos mezes de correspondências, a Rússia te­
nha adoptado a marcha que tem seguido. A 
partilha da Polonia foi o escandalo da Euro ­
pa no século passado. (Applausos.) É uma 
censura para as tres potências que tomaram 
parte n’ella. (Novos applausos,) Mas pelo tra- 
ctado de Vienna, julgou-se util, c as circum- 
siancias podem talvez justificar aquella ma­
neira de proceder, admittir no direito das 
gentes a situação da Polonia tal como estava 
então, e dar uma especie de saneção retros- 
pectiva á partilha de Í772. Para me servirde 
um termo de direito, as outras potências tor- 
naram-se cúmplices depois do facto. (Riso) A 
Áustria e a Prussia satisfizeram ás condições 
do tractado, mas a Rússia não as cumpriu.

«Parece-me que é uma grande impru- * 
dencia da parte da Rússia, quando ella teve 
a grande vantagem de ver a sua expoliação ‘ 
perdoada pela Europa, regeitar as condições 
com que essa saneção foi dada, manter-se, 
como ella faz hoje, nos títulos que lhe dá 
a partilha ordinana, nos títulos que lhe dá a 
conquista, regeitando todas as condições pe­
las quaes, segundo o tratado de Vienna, es­
ses títulos foram acceitos pela Europa. (Ap­
plausos.)

«Quanto ás consequências d’esta manei­
ra dc proceder, e a conducta que terão as 
diversas [potências da Europa, é esta uma 
questão, cm cuja discussão não posso entrar. 
Desejo só fazer-vos notar que a Rússia não 
tem satisfeito ás condições pelas quaes o tra­
tado de Vienna, lhe concedeu o reino da 
Polonia, e que uma vez não executadas as

condições, deixa de ser vallido aquelle titu­
lo. (Appoiados.)

«Senhores, ha outra questão relativa ás 
nossas relações externas, que causou graves 
aprehensões no México. Disse-se que tinha 
havido intervenção no México, e que até 
certo ponto, nós tínhamos tomado parte n’es- 
sa intervenção. Esta palavra intervenção, in- 
felizmentc, é empregada abusivamente, e de 
proposito para significar um grande numero 
de cousas diíTerentes. Ha de certo inter­
venção quando uma potência pede satis­
fação pelos seus súbditos; mas quando 
a sua propriedade tem sido injustarnente 
tomada e confiscada, quando as suas pes­
soas teem sido ultrajadas , oflendidas, a 
intervenção esta justificada , e é muitas ve­
zes necessária. Ha também outra especie de 
intervenção contra a qual tenho muitas vezes 
protestado, porque não póde ser justificada 
senão em certas occasiões extremamente ra­
ras, e em geral encontra a sua condemna- 
ção nas consequências que se produzem ; 1 
quero fallar da intervnção pela força nos ne- ' 
gocios internos de outro paiz, para impor , 
ao governo desse pais esta ou aquella ( 
maneira de obrar a respeito dos seus súb­
ditos (Applausos.y Concorremos á primeira 
d aquellas intervenções, no México, mas logo 
que a segunda foi adoptada por uma das 
grandes potências interessadas tomo nós, se­
paramo-nos do nosso alliado, e desde então 
não tomamos parte alguma nos negocios do 
México. Tal é hoje, senhores, a nossa situa­
ção. Se a população mexicana approva a in­
tervenção que se verificou, se ella quer o es­
tabelecimento de uma monarchia, se lhe obe­
dece voluntariamente, e se se póde restabe­
lecer a ordem e a paz no México, debaixo 
d’aquellas condições, eu digo de todo o meu 
coração, que os mexicanos tem a sua mo­
narchia, cuja conservação desejo. (Applausos.) 
Mas se os mexicanos não querem, se ao con­
trario querem sustentar a fórma de governo 

' que ha muito tempo tinham adoptado, nós 
não temos que os contradizer, e por mais

1 irregular que haja sido a fórma do seu go­
verno, ainda que o paiz tenha sido desçonsi- 

1 derado por actos de violência e de pilhagem. 
’ não julgo que tenhamos direito de nos oc- 
' cupar da forma do seu governo. (Applausos.)

«Chego, senhores, a uma questão, que 
nos interessa a todos, e para a qual dezejo 
chamar a vossa attenção, porque desejo ex­
plicar algumas circumstancias, a respeito das 
quaes o nosso paiz foi calumniado. — Quero 
fallar do que está succedendo n’esse paiz, 
que era ainda ha pouco Estados-Unidos. Ha 
alguns annos, regosjavamo-nos nós da pr< s- 
peridade d’aquelle paiz; oramos felizes por 
ver um povo, que tinha a nossa origem, go- 
sar instituições livres, viver em paz, e com o 
qual só tínhamos uma pequena questão sobre 
a ilha de S. João, questão que a republica 
suissa ia cortar. De repente rebentou a guer­
ra, e certamente não tomamos parte n’ella.

Nove estados declararam que queriam for­
mar yma republica independente. O nosso 
procedimento foi atacado e censurado nos 
termos mais severos já pelos federaes já pe­
los confederados.

(Continua)

ilhas a legislação que no continente rege as 
contribuições industrial, predial e pessoal
— Decreto de 9 de abril de 1863, sanccio- 
nando a competência dos juizes das varas 
eiveis e crimes nas comarcas de Lisboa e 
Porto, conforme aos juizes das mais co­
marcas do reino o direito de correição nos 
diversos cartorios de escrivães e tabelliães
— Carta de lei de 13 de julho de 1863 
que concede o praso de seis mezes para 
a remissão de fóros, etc.

AGRADECIMENTOS

Àntonio da Costa Machado e sua mu­
lher Maria Roza Antunes desta ci­

dade, agradecem por este modo, por 
lhes não ser possível outro, a todos os 
ill.mot snrs., que se dignaram prestar 
seus serviços por occasião do fallecimento 
de seu chorado tio o reverendo Domingos 
José Antunes Machado; e bem assim a to­
dos os reverendos ecclesiasticos e mais pes­
soas, que assistiram ao funeral do mes­
mo na egreja de S. Lourenço de Sande, 
e lhes protestam sua eterna gratidão.

___________________________ (1H)

Francisco da Silva Araújo , profun­
damente penhorado pela prova de 
amisade e consideração que deram os 

seus amigos e mais senhores, acompa- 
panhando á ultima morada ,o cadaver 

, da directora domestica de\sua casa, Ma- 
i ria José Gomes, a quem muito presa- 
■ va , e assistiram ao officio de corpo 

presente, na parochial egreja de S. Thia- 
go em 19 do corrente-, a lodos protes­
ta a mais profunda e eterna gratidão; 
e pede que o dispensem de cumprir 
pessoalmente este dever rigoroso. (115)

Aomm
Estrada de Guimarães a Faie

N’esta estrada recebem-se todos os ope­
rários que nella queiram traba­

lhar.
Os jornaes dos homens são de 200 

a 240 reis, e os das mulheres de 140 
a 160 rs.

Paga-se a cada um conforme o seu 
merecimento.

Podem dirigir-se aos empregados 
da Empreza na Portella de Cima, e 
na nova ponte de Bouças. (114)

Publicações litter arias

ARCIllVO JURÍDICO, periodico men­
sal de noticias jurídicas e legis­
lação de maiç interesse tanto antiga 
como moderna.

Francisco José de Paiva, faz publi­
co, que mudou o seu estabelecimen­
to de instrumentos muzicos, da rua do 

Souto, para o Largo da Sé n.a 7, cujo 
estabelecimento se acha de novo refor­
çado com superiores instrumentos e 
com tudo o mais pertencente à arte de 
muzica, o que tudo vende por preços 
commodos. (116)

VENDA DE FOROS

Acamara Municipal do Concelho de 
Villa Verde, competentemente autho 
risada para vender em praça os fóros 

do município, faz publico, que nos dias 
2, 3, 4, e seguintes do proximo mez de 
Novembro pelas 10 horas da manhã, 
nos Paços do concelho, hade ter lugar 
a venda dos ditos fóros, impostos em 
terrenos na freguezia de Prado. (108) 
| )elo conselho administrativo do rigi- 
l mento de artilheria n.° 3 se faz pu­
blico, que no dia 30 do corrente mez, 
ús 10 horas da manhã, se hade proceder

Publicou-se o numero 26, que é o 2.° do 
5.° volume, e contém a seguinte leguinte:

Decreto de 29 de setembro tfe°1852, seguido 
do regulamento para o pro'cesso de perfi- 
lliamentos ou liquidações - Portaria de 22 
de agosto de 1856, explicando alguns pa- 
ragraphos do referido regulamento — Por­
taria de 12 de julho de 1849 , providen­
ciando sobre deprecadas— Decreto de 15 de 
setembro de 1852 , julgando competentes 
os escrivães e o/ficiaes das administrações 
de concelho para fazerem as citações não 
só nos processos de perfilhações, mas tam­
bém em quaesquer processos administrativos 
Decreto de 16 de março de 1832, abolindo 
os dízimos em alguns generos nas ilhas dos 
Açores —Decreto de 11 de dezembro de 1851 
abolindo-os totalmente a contar do 1.“ de | 
janeiro de 1863 , e applicando ás mesmas Ina sacretaria do referido corpo, á arre-



0 PROGRESSO

matação em hasta publica do fornecimen­
to de calçado para as respectivas praças, 
pelo espaço de um anno a contar do l.° 
de novenbro proximo f uturo.

Secretaria do regimento de artilhe- 
ria n.° 3, 13 de outubro de 1863.

Joaquim Baiboza Pinto e Vasconcellos.
(109) l.° Tenente sacretario.

dos tres reinos, para 
o que se acha legal men­
te habilitado.

Campo dos Reme-
Januario Corrêa de Almeida, do Conselho de Sua Magestade, Governado) 

Civil do Districto Administrativo de Braga, eíc.

José Ruffe, cirurgião dentista, estabe­
lecido na rua de Santo Antonio n.° 

199, na cidade de Poto, acaba de che­
gar a esta cidade para onde foi chamado 
pelos seus freguezes, e onde se demora 
8 dias somente.

Faz tudo que pertence àsua arte: põe 
dentes a 2:000 rs. e faz dentaduras in­
teiras por preços commodos.

Tem também o elixir intitulado de 
Porto, ja muito conhecido nesta cidade.

Mora no campo de Santa Anna ao 
pé do antigo botequim do Manoel Pe­
dro. Ç105)

Typographia «I«» Seminário 
<h»s Oríaos

Imprime-se com ni-

PARA O RIO DE JANEIRO
Vai sahir com muita brevidade a 
galera — JOAQLTNA— capitão 

Santos.
Para carga e passageiros, tracla-se 

com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.° 52 e 54. (D)7)

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras.
Admitte alumnos internos a 80&000 rs. 

e semi-internos a 30$000 rs. por anno ; e 
externos a 500 rs. por mez por cada uma 
das disciplinas que o alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral e ci­
vil, tomando como norma o Evangelho e os 
bons costumes; e adiantam-se os alumnos, 
pelos quaes se tem a maior vigilância que 
é possivel assim em relação ao moral como 
oi) physico.

O tractamenlo é abundante, sadio e va­
riado, tendo sempre — almoço jantar, me­
renda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alumnos d’es- 
te collegio 23 exames no Lyceu d’esta cida­
de, ficando todos approvados, e com distin- 
cção.

lia professores legalmente habilitados pa­
ra todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser dirigi­
da para esta eidade ao director do collegio 
— Francisco Joaquim Moreira de Sá. (5)

phia toda e qualquer 
obra, por modicos pre­
ços.D

Ha , para facturas, 
uma bonita collecçào0

tintas de cor, francezas

luga-se, durante a 
Exposição, junto 

ao cruzeiro de S. La- 
zaro, casa n.° 17, uma 
boa sala, e um quarto 
com bastantes commo- 
d idades para uma fami 
Ha. Também ha cava- 
lha riça. Tudo por pre­
ços commodos.

Tendo a Junta Geral do Dislricto em desempenho da incumbência quelhi 
foi commeltida pelo decreto com força de lei de 16 de Dezembro de 1852 
e regulamento a que se refere o decreto de 2 de Março d - 1854, resolvi^ 
que a exposição de gados respecliva ao corrente anno tivesse logar por oci 
casião e na mesma epocha da EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE BRAGA no pro, 
ximo mez dc Outubro, e no local do Campo de Santa Anna, assim o façg 
constar a todos os criadores de gado muar, cavallar, bovino, asinino, ovi- 
no e suino, para que certos do local e dia da exposição que será previa e 
convenientemente annunciado, possam n’esla exhibir no seu proprio interesse, 
ea bem da industria agricola de paiz, os animaes de quaesquer das referi 
das especies, que pelo seu merecimento julgarem dignos de concorrerá 
mesma exposição, tendo cm vista o seguinte.'

1. ° — Que serão admiltidos á exposição lodos os gados nacionaes e eslran 
geiros das especies acima indicadas; mas sómente podem ser premiados o 
que houverem sido nados e criados em lerrilorio portuguez.

2. ° — Que também podem ser premiados os gados estrangeiros que hou 
verem sido criados no paiz desde a idade de dous annos, sendo cavallar 
um anno, sendo muar, asinino ou vaccum; e seis mezes sendo lanigero ou 
suino.

3. ° — Que a naturalidade e criação dos gados a que se refere o artigo 
antecedente, para o fado de serem premiados, prova-se pelo atleslado dj 
Junta de Parochia, Regedor, e Juiz de Paz da respecliva freguezia.

4. » —Que aquelles que não apresentarem as referidas alteslações, ui 
apresentando-as não forem achadas em fórma legal, nao serão considerados 
como expositores.

5. a — Que não serão admiltidos á exposição 
rem completado a seguinte idade

cavallar
muar.. 
asinino, 
bovino . 
ovino .. 
suino..

os gados que não li ouve-

Gado 3
2
2
2
1
1

annos.
annos
annos
annos
anno.
anno.

e 
e 
e

meio, 
meio, 
meio.

6.° — Que para estabelecer a precisa ordem

uem per tender

’ MATES KM ATIÇA ELHHO- 
TAR.—<»on<‘alo Anlfao «le .11a- 
ccdo Sá e Abreu , professor 
Icgalmente habilitado, ahriu, 
segunda feira. atsla «le wibbí 
curse» completo d’esta dis- 
«‘ipSiaus. ás •» horas da tarde.

Os «pae pretenderem ma­
tricular-se po«Iem eompare- 
cer em casa «lo referiíio pro­
fessor ás 3 horas «Ia tarde 
«le «piahpier «lia não sancti- 
íicido.

lempo da próxima ex­
posição uma casa forra­
da toda a papel, e bem 
mobilada, sita no cam­
po das Hortas n.° 12, 
falle no mesmo campo 
n.° 9.

J. A. de Faria, abre 
aula do curso de Prín-

Círymica, e Introduç­
ão ã historia natural 

0

li va n.° 9, ha 
quartos com bons com­
modos, assim como ha ( 
uma boa cavalharice, e 
tudo se aluga durante 
o tempo da exposição, 
por preços commodos.

admissão dos gados no local da exposição, c poderem estes ser devidainenl 
relacionados, nos termos do citado regulamento , deverão todas as pessoa 
que se propozerem a exibir qualquer animal das indicadas especies, fazek 
constar até ao dia 30 do mez de Setembro, na secretaria d’este Governo Ci 
vil, apresentando uma nota em que se contenham a espccie, sexo, idade, 
naturalidade, côr, raca e de mais signaes caracteristicos do animal.

7. ° — Que com os animaes admiltidos á exposição devem achar-se as p» 
soas, que cuidem do seu penso, e estejam habilitadas a prestar qualquet 
esclarecimento que ácerca d’elles lhes fôr exigido pelo jury da mesma e 
posição.

8, °—Que nos termos dos citados decretos, serão conferidos prémios pi 
cuniarios e mercês honrosas aos expositores, cujos produclos forem julgado 
dignos pelo respectivo jury.

prémios são os seguintes:

prémio 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito 
dito

10/—E finalmente que cada uma destas especies de gados, póde obl 
tres prémios mencionados no artigo antecedente , mas o mesmo indi’ 

i de qualquer destas especies só póde ser premiado uma 
E para que assim conste mandei passar o presente, que 
todas as freguezias deste districto, e onde mais convier.
Governo Civil de Braga 11 d’Agosto de 1863.

Januario Corrêa de

9.° — Que esles

Gado cavallar..

Gado muar ..

Gado asinino ..

Gado

Gado

Gado

os 1 
duo

em

vaccum ..

lanigero..

suino .

(l.°
) 2.°

íl.c
\2.°
(3.° 

l.° 
.. 2.°

’3.° 
il.° 

.. 2.° 
(3.° 
(1" 

0í 3.°

(l.°
.. 2.°

603000 
403000 
253000 
60&000 
403000 
253000 
203000 
123000 
83000 

403000 
203000 
153000 
203000 
103000
53000 

103000 
63000 
33000

reis.

«

«
«

«

«

((

vez.
será affixai

Almeida.
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